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Resumo: A pirâmide etária brasileira vem sofrendo drásticas mudanças desde a década de 
50. Cada vez menos jovens entram no mercado de trabalho e há aumento da população 
idosa do país, fator que exala a necessidade da inclusão desse setor na sociedade. Dessa 
forma, o objetivo desse trabalho é descrever a experiência de graduandos ao integrar 
idosos no mundo tecnológico. Trata-se, então, de um relato de experiência, o qual 
descreve as atividades perpetradas por acadêmicos de enfermagem e medicina em um 
projeto de extensão, cujas ações contaram com a presença de aproximadamente 30 idosas 
ao longo do ano. As aulas desenvolvidas envolviam aspectos como sistemas operacionais, 
redes sociais e aplicativos de trabalho, como o Word. É evidente que os idosos precisam 
de independência de cuidadores, e as aulas de informática caminham em sua direção, 
principalmente num contexto globalizado e virtual no qual vivemos. Porém, a 
interdependência coexiste com a independência, dado o fato de que integrar um grupo 
proporcionava às idosas uma motivação para manter o hábito de frequentar as aulas e 
aprender com seus demais. É nesse sentido, portanto, que se encontra a importância das 
aulas de informática: inseri-los no mundo virtual, o que os leva a independência financeira, 
informacional e diária, ao mesmo tempo que permite a integração destes com similares, 
seja nas proximidades ou mais distantes. Por fim, o envelhecimento populacional exige 
preparo da sociedade, pois este segmento tende apenas a aumentar, não sendo possível 
limitar esses indivíduos a um estigma de dependência constante. Várias medidas devem 
ser tomadas na direção de uma população idosa proativa e independente, sendo a 
inserção virtual destes um dos caminhos de evidente eficiência.  
 
Palavras-Chave: Extensão universitária; Terceira idade; Inclusão digital. 
 
Abstract: Fewer and fewer young people enter the labor market and there is an increase 
in the elderly population of Brazil, a factor that exalts the need to include this sector in 
society. Therefore, this paper describes the experience of nursing and medicine students 
in an extension project that develops classes, which involved aspects such as operating 
systems, social networks and work applications such as Word. Finally, the importance of 
computer classes: inserting elders in the virtual world, which leads them to financial, 
informational and daily independence, while allowing their integration with similars, 
whether nearby or more distant. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil a partir de 1970 teve seu perfil demográfico transformado, em 

virtude do grande processo de urbanização que acontecia no país (MIRANDA; 

MENDES; SILVA, 2016). Como consequência, a sociedade vivencia uma diminuição 

da fecundidade pela entrada da mulher do mercado de trabalho, como também 

conta com o aumento significativo da expectativa de vida do país, advindos 

principalmente dos avanços nas tecnologias de saúde, através de estratégias de 

saneamento básico e combate as epidemias, assim como pelo surgimento de 

novas vacinas  

Nesse sentido, de acordo com o Instituto Brasileiro de Tecnologias, as 

projeções indicam que esse avanço na média de anos continua ganhando 

proporções ainda maiores, de modo que em 2050 esse número pode atingir a 

marca de 253 milhões de habitantes, a quinta maior população do planeta, abaixo 

apenas da Índia, China, Estados Unidos da América e Indonésia (MIRANDA; 

MENDES; SILVA, 2016).  

Diante dessas mudanças na pirâmide etária, o envelhecimento 

populacional tem sido motivo de destaque, pois traz consigo problemas de saúde 

que desafiam o poder público e a previdência social, devido a modificações na 

morfologia funcional, biológica e química, que alteram progressivamente o 

organismo, tornando-o sensível a agressões internas e externas (SILVEIRA et al., 

2010). Com isso, é de fundamental importância investir em ações de prevenção ao 

longo de todo o percurso vida, devido ao seu potencial para atenuar possíveis 

agravos e o aparecimento de morbidades.  

Com base nesse cenário, os próprios estados, cada vez mais, buscam 

compreender esse processo de senescência, procurando alternativas para manter 

seus cidadãos idosos socialmente integrados e independentes, isso porque a 

presença crescente da terceira idade impõe o desafio de inserir esse grupo social 

na formulação das políticas públicas e de implementar ações de cuidado 
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direcionados às suas vulnerabilidades, para evitar sequelas de doenças adquiridas 

e incapacidades que levam à redução na sua autonomia e na qualidade de vida 

(KREIS et al., 2007).  

Em adição, observa-se, na atualidade, segundo Kreis et al. (2007) um 

enaltecimento da informação, que se difunde de forma rápida e dinâmica por 

intermédio de diversos artefatos de comunicação. Em razão desses benefícios, 

tem-se notado um interesse acentuado, tanto em nível mundial quanto em 

nacional, de idosos que se sentem atraídos pelo mundo virtual. 

No entanto, Kachar (2001) aponta que pessoas com idade acima de 60, 

apesar do elevado interesse na era digital, ainda se sentem receosas pelas 

dificuldades em entender a nova linguagem e em lidar com as novas tecnologias, 

até mesmo em questões básicas com eletrodomésticos, aparelhos celulares e os 

caixas eletrônicos instalados nos bancos.  

Foi pensando nessa problemática, que o objetivo desse artigo 

é trazer reflexões de experiências vivenciadas na oficina de informática, ofertada 

pelo projeto de extensão Universidade Aberta a terceira idade em Maceió, com 

a perspectiva de contribuir para uma visualização do idoso como portador de 

possibilidades e não só de limitações, proporcionando a essa faixa etária a 

oportunidade de integração social e tecnológica.  

Dito isso, para Nunes (2011) o fortalecimento da relação entre a sociedade 

e a própria universidade possibilita a diminuição das condições de desigualdades 

existentes e também exclusão, através da socialização do seu conhecimento, 

exercendo assim sua responsabilidade social, ou mesmo compromisso com a 

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos (NUNES; SILVA, 2011). 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Esse trabalho consiste de uma metodologia qualitativa pautado na 

descrição das atividades produzidas por acadêmicos do curso de Enfermagem e 
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Medicina, em um projeto de extensão multidisciplinar designado ‘Universidade 

Aberta a terceira idade’, que anualmente oferece vagas para a oficina de 

informática ao público com idade superior a 60 anos.  

Assim, as aulas de informática realizaram-se ao longo de todo ano, durantes 

as quintas feiras do período compreendido de março a dezembro de 2018, e 

contavam com a presença de aproximadamente 30 idosas, que se dividiam em 

duas turmas cada com o auxílio de um professor e 3 monitores. Deste modo, os 

momentos apresentavam duração de uma hora semanalmente, em um ambiente 

denominado espaço digital, localizado na Universidade estadual de Ciências da 

Saúde de Alagoas.  

Sendo trabalhados os seguintes conteúdos programáticos: Introdução à 

Informática, Windows, Word, Navegadores de Internet, Gerenciadores de E-mails, 

redes sociais, envolvendo práticas de navegação, pesquisa, postagens e envio de 

mensagens nas redes sociais, bem como interação e bate-papo (GULLART; 

CHICON; QUARESMA, 2017). 

 

Impacto da informática na vida do idoso  

Observou-se que das 30 pessoas idosas participantes da oficina, todas eram 

gênero feminino, no qual 85% desse percentual apontaram grandes obstáculos no 

manuseio de aparelhos celulares e que não sabiam usar o computador, bem como 

15% desse mesmo grupo tiveram um mínimo contato com o equipamento.   

Sendo relatados, ao serem indagadas, que a motivação em participar 

especificamente da oficina em questão surgiu pelo fator de convivência e do 

pertencimento a um grupo, uma vez que as pessoas, atualmente, vivem agrupadas 

em uma sociedade, no entanto, não se relacionam entre si, o que acaba 

por acarretar em uma imensa solidão. Para complementar, o próprio 

envelhecimento leva a transformações nos hábitos e no cotidiano dos idosos, os 

quais se veem com extrema dificuldade em relacionar-se com o outro, seja idoso 

ou não, ou com o próprio ambiente em que estão inseridos (KREIS et al., 2007). 
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Tais acontecimentos, comumente, o lançam em uma carência afetiva e emocional, 

podendo ocasionar na diminuição de suas atividades e, por conseguinte, baixa 

autoestima, desmotivação, autodesvalorização, bem como isolamento social ou 

mesmo depressão (KREIS et al., 2007).  

 Em razão disso, vê-se o significado da interdependência física na interação 

humana, mostrando a importância do outro na vida do indivíduo (BERLO, 1997). 

Ressalta-se também a essencialidade do entretenimento para o bem-estar do 

homem, e sobretudo para o idoso, pois são motivo de influência no que diz 

respeito à disposição do velho ante práticas a serem exercidas ou não.  

Dessa maneira, a Internet vem para fortalecer a interação e o acesso ao 

conteúdo, se constituindo como dos serviços disponíveis nas plataformas digitais, 

que apresenta maior expressão e crescimento na rotina dos brasileiros. 

Consequentemente, a tecnologia surge, então, como forma de contribuição na 

redução do na estimulação mental, no bem-estar, e finalmente, no isolamento, por 

facilitar o diálogo com amigos e parentes, aguçando, portanto, as relações 

interpessoais (MIRANDA; FARIAS, 2009). 

Para Freese, Rivas e Hargittai (2006), o espaço cibernético ainda possibilita 

vantagens no aspecto da prevenção do desgaste cerebral, mantendo o cérebro 

cognitivamente ativo e saudável. Em uma pesquisa longitudinal, 

os estudiosos verificaram que, entre os 6.857 idosos participantes do estudo, 

aqueles que mais dedicavam o seu tempo à WEB eram os que possuíam maiores 

habilidades cognitivas (MIRANDA; FARIAS, 2009). 

Além disso, no decorrer das aulas muitas trouxeram como questionamento 

o fato de sentirem ‘sem utilidade’ pela falta de conhecimento em relação a 

manipulação desses equipamentos, estando presos em sua casa, começaram a 

demonstrar sinais de intenso descontentamento com a vida. Quando questionadas 

sobre o ajuda de seus familiares, relatavam possuir filhos e netos e expressaram 

que os mesmos não tinham paciência e tranquilidade para ensiná-las a utilizar o 

computador. 
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Nesse contexto, aprender informática, proporciona à pessoa idosa 

autossuficiência por estar aprendendo algo novo, o que colabora na sua saúde 

mental, pois a ocorrência de depressão nesse intervalo estático pode ocorrer mais 

frequentemente pela sensação de incapacidade funcional e exclusão social e 

familiar, fazendo com que esse grupo social se isole do âmbito social.   

Por fim, vale ressaltar que ao final de cada oficina as integrantes do grupo 

referiam informalmente que o aprendizado estava promovendo mudanças em seu 

cotidiano, gerando sentimento maior de satisfação e alegria, assim como de 

disposição para sair do ambiente doméstico. Ademais, o projeto ainda contribuiu 

com a integração entre a academia e comunidade. Dessa forma, a universidade 

executou mais do que seu papel com o ensino, exerceu uma questão social que 

resultou em trocas de saberes e possibilitou ainda o aprimoramento na formação 

do acadêmico enquanto colaborador na assistência ao ensino.  

Nessa perspectiva, é perceptível que existem vantagens mútuas, tanto 

quanto ao conhecimento obtido pelo próprio estudante ao lidar com a população 

da terceira idade, quanto para a pessoa idosa participante das atividades, pois 

pode-se averiguar, mediante os relatos que há uma melhoria das relações 

interpessoais. 

Para mais, a extensão universitária ainda se configura como fonte de 

saber ao proporcionar diálogo entre as partes e a possibilidade de desenvolver 

ações socioeducativas que priorizam a superação das condições de desigualdade e 

exclusão ainda existentes (RODRIGUES et al., 2013). E, na medida em que socializa, 

tem a possibilidade de efetivar o compromisso com bem-estar dos cidadãos 

(RODRIGUES et al., 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Brasil tem experimentado, nos últimos anos, um aumento da expectativa 

de vida, ocasionada especialmente pela redução das taxas de fecundidade e do 
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próprio investimentos na assistência à saúde. Nesse mesmo período, tem-se 

percebido também a procura pelas redes sociais e internet, a qual se expande de 

modo progressivo e instantâneo na sociedade moderna, valendo destacar a 

participação crescente da terceira idade no mundo cibernético.  

Visto isso, a extensão universitária ‘Universidade Aberta a terceira idade’, 

através da informática possibilitaram a interação do idoso no mundo tecnológico, 

potencializando o domínio e na instrumentalização do computador, como também 

amplificou as relações intergeracionais e pessoas, ao mesmo tempo estimulou 

mental dessa classe, e finalmente, atuou na melhoria da qualidade de vida desse 

indivíduo produzido pela satisfação de participar ativamente de um grupo 

Por conseguinte, foi perceptível que os idosos buscaram mais que o 

domínio a respeito das formas de manuseio, mas desejaram também a aceitação, 

fazer parte ativa da sociedade, serem vistos não como alguém que tornou-se 

obsoleto , mas sim como quem, mesmo diante dos obstáculos encontradas, busca 

contribuir para o espaço social, incluindo-se na realidade digital.  
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